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“Os resultados dos alunos do

Agrupamento de Escolas de Ma-

ximinos são mais favoráveis que

os registados a nível nacional na

maioria dos exames”, esta é uma

das conclusões apresentadas por

Virgílio Rego Silva, coordena-

dor do Projecto Fidelizar Recur-

sos para Esbater o Insucesso

(FREI) no Agrupamento de Es-

colas de Maximinos. 

O projecto FREI, concebido no

âmbito das escolas prioritárias

de 2.ª geração, concluiu o seu 4.º

ano de implementação, por isso

Virgílio Rego Silva fez uma aná-

lise do desenvolvimento do pro-

jecto no Agrupamento de Esco-

las (AE) de Maximinos, tendo

assim em conta os aspectos que

sofreram alterações e os que se

foram mantendo estáveis.

No que diz respeito ao proces-

so de melhoria contínua dos re-

sultados académicos dos alunos

e da redução das taxas de aban-

dono/absentismo “pode-se falar

em continuidade”, sendo “as ta-

xas de abandono e absentismo

residuais (0,53 no ensino básico

e 0,83 no ensino secundário)”. 

Virgílio Rego Silva explica que

no 1.º ciclo a taxa de não apro-

vação é de 6,19 por cento e de

alunos com positiva a todas as

disciplinas é de 75,86 por cento.

No 2.º ciclo e após os exames

nacionais, as taxas correspon-

dentes são de 9,8 por cento e de

61,81 por cento. No 3.º ciclo são

de 11,03 por cento e de 46,67

por cento. A taxa global de não

aprovação no ensino básico é de

8,83 por cento. 

O coordenador do projecto

concluiu que na avaliação exter-

na os resultados dos alunos do

agrupamento “são mais favorá-

veis que os registados a nível na-

cional na maioria dos exames,

mormente nas taxas de aprova-

ção na disciplina de Português

desde o 1.º ciclo ao ensino se-

cundário e em Matemática nos

4.º e 6.º anos. Ou seja, ao nível

da avaliação externa em 13 de

16 indicadores os nossos resulta-

dos foram superiores aos resul-

tados dos alunos a nível nacio-

nal”, referiu.

A fidelização de alunos ao

agrupamento foi outro ponto em

análise. Para alcançar este objec-

to foram definidas estratégias de

fidelização, tais como a criação

do ensino articulado da música,

estratégia que teve continuidade

com o alargamento do ensino ar-

ticulado à dança. 

Em relação aos fluxos de alu-

nos, Virgílio Rego Silva admite

que há uma “continuidade na

perda de alguns alunos do 4.º pa-

ra o 5.º ano”. Ao mesmo tempo,

verifica-se “a descontinuidade

na captação de alunos de outros

agrupamentos para o 5.º ano e na

fuga de alguns alunos para o 7.º

ano das escolas do centro, entre-

tanto requalificadas”, e ainda “a

continuidade indesejada de saída

de alunos no final do 9.º ano da

escola sede e da EB 2/3”.

A fidelização de recursos, um

dos lemas do projecto, esteve

também em análise, sendo assim

destacada a situação da equipa

do Gabinete de Mediação e

Orientação Escolar que “enco-

lheu ao longo dos dois últimos

anos por efeito das políticas do

Governo e da Troika na Educa-

ção”, sendo que, no entanto, “o

núcleo desta equipa se manteve

estável”. Por outro lado, a situa-

ção do pessoal docente, tal como

explica o coordenador, “é dife-

rente”. “Embora ainda sobrevi-

vam muitos docentes do quadro

do extinto AE Oeste da Colina,

alguns docentes do quadro re-

crutados em 2009 por concurso

local, com critérios próprios e

ajustados às necessidades do

projecto FREI, ficaram com ‘ho-

rário zero’ e, como tal, foram

deslocados para outras escolas

como resultado do processo de

agregação e da redução gradual

do número de alunos na Escola

Secundária de Maximinos”.

Maximinos 

com resultados

acima da média
OS RESULTADOS SUPERIORES dos alunos do
Agrupamento de Escolas de Maximinos estão
entre as conclusões do Projecto FREI. 
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O Projecto Fidelizar
Recursos para Esbater o
Insucesso (FREI) vai
prosseguir por mais um
ano com a aprovação de
um novo Plano de
Melhoria.
No relatório é referido
ainda que o caminho
passa pela construção do
agrupamento “de forma
profissional para
esbatermos os problemas
do contexto e da
discriminação a que fomos
submetidos ao vermos as
escolas do centro serem
requalificadas e as nossas
serem esquecidas”.
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